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Artigo de Revisão

Panorama da produção científica sobre autocuidado de pessoas com 
estomia: revisão bibliométrica       

Overview of scientific production on self-care for people with ostomy: a bibliometric review       

RESUMO  
Objetivo: mapear a produção científica sobre o autocuidado 
em pessoas com estomia. Métodos: revisão bibliométrica que 
contemplou a produção publicada no período de 2009 a 2024 
sobre autocuidado de pessoas com estomia. Os dados foram 
coletados nas bases BDENF, LILACS, MEDLINE, SCOPUS, Web 
of Science, Embase e CINAHL. Foram incluídos artigos indexa-
dos e vinculados ao Brasil. As análises foram realizadas por 
meio do software VOSviewer. Resultados: foram incluídos 241 
artigos, tendo como principais indexadores: cuidado de enfer-
magem, qualidade de vida, estomaterapia, mulheres, crianças, 
estudos de validação e educação à distância. Dois autores des-
tacaram-se em volume de produção, um da região Sudeste e 
outro do Nordeste. A produção científica está concentrada em 
grupos de pesquisadores vinculados a universidades, mas sem 
a formação de uma rede de colaboração. Conclusão: houve 
aumento da produção científica, apesar de sua concentração 
em grupos que não estabelecem rede de colaboração. O auto-
cuidado na pessoa com estomia está relacionado a diversos te-
mas, indicando a intenção dos pesquisadores de abordar esse 
fenômeno em sua totalidade. Contribuições para a prática: 
os resultados revelam lacunas e temas pouco explorados e a 
necessidade de desenvolvimento de agendas de pesquisa con-
junta para aprimorar evidências sobre o autocuidado de pes-
soas com estomia.
Descritores: Autocuidado; Bibliometria; Estomia; Indicadores 
de Produção Científica.

ABSTRACT
Objective: to map the scientific production on self-care among 
people with ostomy. Methods: a bibliometric review was con-
ducted, encompassing publications from 2009 to 2024 related 
to self-care in individuals with ostomy. Data were collected 
from the BDENF, LILACS, MEDLINE, SCOPUS, Web of Scien-
ce, Embase, and CINAHL databases. Indexed articles linked 
to Brazil were included. Analyses were performed using the 
VOSviewer software. Results: a total of 241 articles were in-
cluded, with the main descriptors being nursing care, quality 
of life, stomatherapy, women, children, validation studies, and 
distance education. Two authors stood out for their volume of 
production, one from the Southeast region and another from 
the Northeast region. Scientific output is concentrated among 
research groups affiliated with universities, but without the 
establishment of a collaborative network. Conclusion: there 
has been an increase in scientific production, although it re-
mains concentrated in groups that do not establish collabora-
tive networks. Self-care in individuals with ostomy is associa-
ted with a variety of themes, indicating researchers’ intention 
to address this phenomenon in its entirety. Contributions to 
practice: the findings reveal gaps and underexplored topics, 
highlighting the need to develop joint research agendas to 
enhance evidence on self-care for people with ostomy.
Descriptors: Self Care; Bibliometrics; Ostomy; Scientific Pub-
lication Indicator.
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Introdução

A produção científica na área de Ciências da 
Saúde apresenta um crescimento consistente ao longo 
dos últimos anos(1). A enfermagem destaca-se como 
uma das disciplinas que mais contribui para a pro-
dução científica, especialmente ao abordar lacunas 
assistenciais, gerenciais e educativas, que refletem na 
produção brasileira, levando o país a ocupar, em 2021, 
o quarto lugar entre os que mais publicaram artigos 
de enfermagem indexados à Web of Science(2).

Dada a especificidade e a amplitude temática 
das pesquisas em enfermagem, as quais possibilitam 
a identificação de questões relevantes para a saúde, 
torna-se essencial o desenvolvimento de soluções ino-
vadoras. Nesse contexto, a produção científica desem-
penha papel fundamental na superação dos desafios 
enfrentados tanto na prática clínica quanto na gestão 
em saúde(3).

A pesquisa em enfermagem exerce papel funda-
mental na compreensão e enfrentamento das mudan-
ças do perfil epidemiológico populacional, o que tem 
sinalizado aumento significativo na carga de doenças 
crônicas não transmissíveis, com destaque para os 
cânceres, que, apesar de haver redução da mortalida-
de nos últimos anos, aumentou quanto à sua incidên-
cia(4). A progressão dos casos de câncer colorretal e a 
redução da mortalidade frequentemente resultam no 
aumento do número de pessoas com estomias(5). 

A partir dessa perspectiva, o autocuidado se 
torna tema central nas pesquisas em saúde, devido 
à sua relevância para a promoção da autonomia dos 
pacientes e redução dos custos associados às compli-
cações na estomia e pele periestomia(6-7). As estomias 
compõem um grupo de alternativas, resultantes de 
intervenções cirúrgicas, que criam uma abertura em 
algum órgão do sistema digestivo, respiratório ou uri-
nário para estabelecer a comunicação entre um órgão 
e o meio externo, compensando seu funcionamento 
que foi afetado por alguma disfunção, obstrução ou 
lesão(8), o que acarreta impactos na qualidade de vida 
de pessoas com estomia(9-10). 

Nesse sentido, a literatura enfatiza temas re-
correntes, como as repercussões de viver com uma es-
tomia e os desafios relacionados ao autocuidado(10-12). 
Apesar disso, não foram encontrados na literatura es-
tudos que mapearam de forma sistemática a produção 
científica nacional sobre o tema. Tal lacuna dificulta a 
identificação de áreas prioritárias para pesquisa, além 
de limitar o conhecimento sobre as fontes produto-
ras de evidências e as tendências dessa produção ao 
longo do tempo. Logo, essa investigação, ao identifi-
car lacunas temáticas, redes de colaboração, núcleos 
institucionais e tendências temporais, contribui para 
orientar agendas de pesquisa, qualificar a implemen-
tação da Política Nacional de Atenção à Pessoa com 
Estomia e subsidiar a gestão do cuidado, a educação e 
formação em saúde. 

Diante disso, este estudo busca responder à se-
guinte questão norteadora: qual o panorama da pro-
dução científica brasileira sobre autocuidado de pes-
soas com estomia? À vista disso, objetivou-se mapear 
a produção científica sobre o autocuidado em pessoas 
com estomia. 

Métodos

Trata-se de revisão bibliométrica, um método 
utilizado para mensuração do progresso científico e 
tecnológico. Esse tipo de estudo permite identificar 
padrões, tendências e lacunas na literatura científica, 
oferecendo uma visão abrangente sobre a dinâmica 
da pesquisa em temas específicos, por meio de repre-
sentações gráficas. Seguiu quatro etapas: definição do 
escopo, seleção das técnicas, coleta e tratamento dos 
dados, e execução da análise com apoio de softwares 
especializados(13). 

A coleta dos dados foi realizada em julho de 
2024 e abrangeu o período de janeiro de 2009 a junho 
de 2024. Esse horizonte temporal foi definido com 
base em dois marcos regulatórios importantes no Bra-
sil no ano de 2009: um do Ministério da Saúde(14) e ou-
tro do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN)(15). 

O Ministério da Saúde estabeleceu diretrizes nacio-
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nais para a atenção à saúde de pessoas com estomia 
e prevê o autocuidado como objeto de atuação dos 
profissionais de saúde. Enquanto o COFEN formalizou 
o Processo de Enfermagem no país, incentivando a sis-
tematização do cuidado e a adoção de práticas basea-
das em evidências(6).

Os dados foram extraídos de artigos indexados 
nas principais bases de dados de Ciências da Saúde: 
Cumulative Index to Nursing and Allied Health Litera-
ture (CINAHL), Excerpta Medica Database (Embase), 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS), Base de Dados de Enfermagem 
(BDENF), Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (MEDLINE), SCOPUS e Web of Science 
(WoS). O acesso a essas bases foi realizado por meio 
do portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiço-
amento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) via Rede 
Acadêmica Federada (CAFe).

Os descritores utilizados foram mapeados em 
inglês por meio do Medical Subject Headings (MeSH), 
utilizando-se os termos “Self Care” e “Ostomy”, e em 
português pelos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS), com os termos “Autocuidado” e “Estomia”. Uti-
lizou-se o operador booleano AND para combinação 
dos descritores, sendo aplicada a seguinte estratégia 
de busca: (“Self Care” AND “Ostomy”) nas bases ME-
DLINE, Web of Science, Scopus, Embase e CINAHL; e 
(“Autocuidado” AND “Estomia”) nas bases LILACS e 
BDENF. Termos adicionais como “Colostomy”, “Ileos-
tomy”, “Surgical Stomas”, “Colostomia”, “Ileostomia” 
e “Estomas Cirúrgicos” foram testados nas combina-
ções, mas não resultaram em aumento no número de 
registros recuperados, razão pela qual se optou por 
manter os descritores centrais.

Os critérios de inclusão foram: artigos publica-
dos no período estabelecido (2009-2024), que apre-
sentavam os descritores “autocuidado” e “estomia” no 
título, resumo ou palavras-chave, publicados na ínte-
gra e disponíveis em português, inglês ou espanhol. 
Foram excluídas cartas, editoriais, artigos de opinião e 
resumos de congresso. Durante o processo de seleção, 
aplicou-se o filtro de vinculação dos artigos ao Brasil, 

considerando-se vinculados aqueles cujos cenários de 
realização da pesquisa estavam situados em território 
nacional, a fim de delimitar a produção e fundamentar 
a problemática deste estudo ao contexto nacional.

Os artigos encontrados foram importados para 
o software Mendeley, onde as duplicatas foram remo-
vidas. Posteriormente, os títulos e resumos foram tria-
dos de forma independente por dois pesquisadores, e 
as discordâncias foram resolvidas por consenso. 

Os dados extraídos foram título, autores, afilia-
ções, palavras-chave, ano de publicação e número de 
citações, sendo organizados em planilhas do Microsoft 
Excel. A análise dos dados foi conduzida com o auxílio 
do software VOSviewer (versão 1.6.20), para a cons-
trução de mapas de redes e análise de coocorrência 
de termos. Tesauros específicos foram desenvolvidos 
para normalizar palavras-chave e nomes de autores, 
garantindo consistência e clareza nas visualizações. A 
análise contemplou os temas mais frequentes da pro-
dução científica, os quais derivaram das palavras-cha-
ve utilizadas na indexação dos artigos nas bases de 
dados, os autores com maior volume de publicações, 
além da evolução temporal das publicações, represen-
tada por mapas de calor.

A distribuição temporal das publicações foi 
apresentada por meio do mapa “overlay visualization”. 
Essa funcionalidade permite a análise de redes de da-
dos com a adição de uma camada extra de informa-
ções sobre os nós (elementos) da rede. Tal visualiza-
ção é especialmente útil para compreender variações 
ao longo do tempo ou outras características específi-
cas dos dados representados.

As cores indicam o período de publicação dos 
documentos, variando de tonalidades mais frias (azul) 
para os trabalhos mais antigos, até cores mais quentes 
(como verde e amarelo) para os mais recentes. Tam-
bém foi elaborado um mapa cientométrico da rede de 
colaboração entre os autores com maior frequência de 
publicações relacionadas ao tema estudado. Os dife-
rentes clusters representados por diversas cores iden-
tificam grupos de pesquisadores que compartilham 
temáticas, coautorias ou proximidade na abordagem 
científica. 
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Foram atendidos todos os aspectos éticos per-
tinentes à pesquisa com dados de ciência aberta, con-
siderando que o estudo utilizou exclusivamente infor-
mações de domínio público. A submissão do estudo 
ao Comitê de Ética em Pesquisa não se fez necessária, 
conforme as diretrizes éticas vigentes.

Identificados (n=3.356)
CINAHL (n=1) 
LILACS (n=337) 
BDENF (n=289) 
EMBASE (n=328) 
MEDLINE (n=1.938) 
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WOS (n=160)
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Registros procurados para 
recuperação (n=306)

Artigos avaliados para 
elegibilidade (n=306)

Artigos não recuperados (n=0)

Registros excluídos após leitura do 
título, descritores e resumo completo 

(n=65)

Incluídos (n=241)

 

Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção dos artigos. Belo Horizonte, MG, Brasil, 2024

Conforme determinado, os estudos foram pu-
blicados entre 2009 e 2024: 7(2,9%) 2009, 9(3,7%) 
2010, 7(2,9%) 2011, 13(5,4%) 2012, 17(7,1%) 2013, 
21(8,7%) 2014, 13(5,4%) 2015, 21(8,7%) 2016, 
18(7,5%) 2017, 11(4,6%) 2018, 21(8,7%) 2019, 
25(10,4%) e 2020, 17(7,1%) 2021, 15(6,2%) 2022, 
20(8,3%) 2023 e 6(2,5%) em 2024.

Cabe destacar que os termos autocuidado e es-
tomia apresentaram a maior frequência no mapa de 
coocorrência, o que era esperado, uma vez que todos

Resultados

A amostra final foi composta por 241 artigos, 
distribuídos entre as bases de dados BDENF, 122 
(50,6%); LILACS, 61 (25,3%); MEDLINE, 29 (12,0%); 
WOS, 15 (6,2%); SCOPUS, 9 (3,7%); EMBASE, 5 
(2,1%); e CINAHL, sem registros (Figura 1).

os artigos incluídos na amostra continham esses des-
critores no título, resumo ou palavras-chave. No en-
tanto, por serem critérios previamente definidos na 
estratégia de busca, tais termos não apresentam valor 
interpretativo para a análise dos resultados. 

Assim, os principais temas identificados foram 
agrupados em três clusters (vermelho, azul, verde) 
que destacam diferentes enfoques relacionados ao 
tema central (Figura 2). 
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Figura 2 – Mapa cientométrico dos termos mais frequentes. Belo Horizonte, MG, Brasil, 2024

O cluster vermelho concentrou-se no tema cen-
tral “estomia”, abrangendo 158 estudos. Os principais 
termos presentes neste grupo foram “cuidado de en-
fermagem” (48), “autocuidado” (29), “qualidade de 
vida” (20) e “estomaterapia” (18). Além disso, foram 
identificados “colostomia” (16), “educação em saú-
de” (13), “perfil de saúde” (13), “família” (11), “idoso” 
(10) e “neoplasias colorretais” (9). Outros conceitos 
recorrentes incluíram “reabilitação” (8), “adaptação” 
(8), “enfermagem perioperatória” (7), “adaptação psi-
cológica” (6), “pesquisa qualitativa” (6), “serviços de 
saúde” (6), “espiritualidade” (4), “saúde da família” 
(4), “enfermagem pediátrica” (4), “alta hospitalar” (5) 
e “nutrição enteral” (3). 

O cluster azul teve como tema central “mulhe-
res”, com 7 estudos relacionados. Entre os termos 
mais usados foram “crianças” (6), “adolescente” (5), 
“adulto” (5) e “homem” (5), além do termo “compli-
cações” (3). O cluster verde abordou “estudo de vali-
dação”, com 8 estudos. Os termos relacionados foram

“educação em enfermagem” (6), “ensino” (5) e “educa-
ção a distância” (3). 

A maioria dos artigos foi publicada a partir de 
2015. Entre os autores com maior número de artigos 
indexados com os termos “autocuidado e estomia”, 
destacaram-se Helena Megumi Sonobe, professora da 
Universidade de São Paulo/Ribeirão Preto, e Isabelle 
Katherinne Fernandes Costa, professora da Universi-
dade Federal do Rio Grande do Norte. As duas pesqui-
sadoras apresentaram o mesmo número de publica-
ções no período de 2009 a 2024. Contudo, o período 
mais produtivo sobre a temática ocorreu expressiva-
mente no período de 2015 a 2020, com a contribui-
ção de professores de outras instituições públicas de 
ensino, como Norma Valéria Dantas de Oliveira Souza 
(Universidade do Estado do Rio de Janeiro), Juliano 
Teixeira Moraes (Universidade Federal de São João 
del-Rei), Eline Lima Borges (Universidade Federal de 
Minas Gerais) e Ivone Kamada (Universidade de Bra-
sília) (Figura 3).
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Figura 3 – Mapa cientométrico dos autores com maior frequência de publicações e distribuição temporal. 
Belo Horizonte, MG, Brasil, 2024

Figura 4 – Mapa cientométrico sobre a rede de colaborações entre os autores. Belo Horizonte, MG, Brasil, 2024
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No contexto das conexões entre os autores, 
houve relação limitada entre os clusters (Figura 4). O 
estudo mais aprofundado das relações estabelecidas 

Figura 5 – Mapa cientométrico das conexões estabelecidas entre os autores. Belo Horizonte, MG, Brasil, 2024

Discussão

A análise dos resultados permitiu identificar 
não somente o volume das publicações ao longo do 
tempo, mas também os temas relacionados mais fre-
quentes, autores mais produtivos sobre a temática de 
autocuidado relacionado às pessoas com estomia e as 
redes de colaboração. Foi revelado o padrão, as ten-
dências e, consequentemente, as lacunas na produção 
científica de pesquisadores brasileiros. 

Apesar do crescente número de publicações, 
observa-se uma concentração de estudos em determi-
nadas áreas e a predominância de grupos específicos 
de autores ou instituições, o que indica que a produ-
ção científica ainda se encontra em processo de desen-
volvimento e consolidação. O referido fato evidencia a 
necessidade de promover a disseminação do conheci-

entre os clusters vermelho e azul evidencia a relevância 
da pesquisadora Santos, considerando suas relações 
com outros autores, como Silva, Costa, Sena, Diniz e 
Freitas (Figura 5).

mento, tendo em vista que esse processo possibilita 
o compartilhamento de informações, ideias, conceitos 
e tecnologias com um público mais amplo, inclusive 
entre os próprios pesquisadores(16). 

Tal disseminação favorece a transferência de 
saberes, especialmente por meio de estudos em rede, 
o que tende a ampliar o número de profissionais de-
dicados a uma mesma temática. Ademais, busca-se 
tornar o conhecimento mais acessível e aplicável em 
menor tempo e por um contingente mais expressivo 
de indivíduos ou instituições, gerando repercussões 
positivas na prática clínica(17).

A análise revela que, embora o tema seja 
reconhecidamente relevante para a Enfermagem  
e haja produções que articulam o autocuidado ao 
cuidado de enfermagem, essas investigações ainda 
não exploram, de forma aprofundada, dimensões 
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fundamentais do fenômeno. Notadamente, persistem 
lacunas quanto à avaliação do alcance do autocuidado 
e sua classificação como indicador de resultados das 
intervenções de enfermagem. Assim, evidencia-se a 
necessidade de abordagens mais analíticas, capazes 
de transcender a assistência imediata e ampliar a 
compreensão sobre os efeitos do autocuidado na qua-
lidade da assistência prestada.

Sob essa perspectiva, os principais requisitos 
de autocuidado em pessoas com estomia podem ser 
organizados em três categorias: requisitos universais, 
com ênfase nas necessidades nutricionais; requisitos 
de desenvolvimento, que englobam os cuidados com a 
estomia e com a pele ao redor; e requisitos de desvio 
de saúde, relacionados ao uso adequado de equipa-
mentos coletores e produtos adjuvantes(11). 

O mesmo estudo ressaltou a escassez de pes-
quisas sobre temas que vão além do manejo da esto-
mia e do efluente, como atividades físicas, sexualidade 
e aspectos sociais, evidenciando a necessidade de in-
vestigações que ampliem a compreensão do autocui-
dado da pessoa com estomia(11). Tais fatos corroboram 
os achados de outro estudo de revisão, que concluiu 
que o autocuidado é um conceito multifacetado e que, 
na maioria das abordagens, esse fenômeno é reduzido 
à execução de ações de cuidado, traduzidas em proce-
dimentos(18).

Sobre os temas mais recorrentes neste estudo, 
eles foram organizados em três clusters. No primeiro, 
destacaram-se termos como cuidado de enfermagem, 
qualidade de vida e estomaterapia. Para essa discus-
são, é imprescindível retomar os pressupostos da 
Teoria Geral do Autocuidado de Orem, que reafirma 
a Enfermagem como um sistema compensatório, que 
por meio dos cuidados pode promover a recuperação 
da saúde e autonomia de indivíduos com déficits de 
saúde(19).

No contexto da pessoa com estomia, há diver-
sas possibilidades de cuidados, os quais se traduzem 
em intervenções de Enfermagem, voltadas para a 
promoção do autocuidado e a melhoria da qualidade 
de vida(19-20). As principais intervenções para promo-

ver o autocuidado em pessoas com estomia já foram 
mapeadas em revisão de escopo internacional(21). De 
modo geral, essas intervenções integram três grupos 
que envolvem: cuidado direto, treinamento e apoio 
psicológico(20).

As recomendações de cuidados para promover 
o autocuidado em pessoas com estomia incluem a im-
plementação de ações educativas planejadas, realiza-
das de forma sistematizada no período perioperatório 
e conduzidas preferencialmente por enfermeiros es-
tomaterapeutas. Essas ações devem ser individualiza-
das, considerando as necessidades específicas de cada 
pessoa, e utilizar diferentes recursos tecnológicos(8).

Esses cuidados devem ir além do aspecto assis-
tencial e incluir a educação, envolvendo familiares e 
cuidadores. Nesse âmbito, é fundamental abordar te-
mas como avaliação da estomia e da pele periestomia, 
troca do equipamento coletor e identificação de pos-
síveis complicações pós-operatórias, como desidra-
tação, obstrução intestinal e dermatite periestomia. 
Também devem incluir orientações sobre o impacto 
da estomia na imagem corporal, autoestima, sexua-
lidade, vida social e laboral, além de fornecer estra-
tégias para prevenção e manejo de complicações e a 
reinserção social para promover maior autonomia no 
autocuidado(8).

A enfermagem destaca-se como uma profissão 
com habilidades para o ensino e promoção do auto-
cuidado em pessoas com estomia(6,11) e que, ao longo 
dos anos, tem envidado esforços para capacitação e 
especialização, culminando no surgimento de uma es-
pecialidade. Mundialmente reconhecida, a Estomate-
rapia foi oficialmente estabelecida no Brasil em 1990, 
com a criação do primeiro curso de especialização na 
Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo. 
Desde então, a especialidade tem ocupado um lugar de 
prestígio no cuidado a pessoas com feridas, estomias 
e incontinências, desempenhando um papel crucial no 
estímulo do autocuidado, com atuação não apenas na 
assistência, mas também na pesquisa(22).

Outro ponto é que o autocuidado, estimulado 
pelos cuidados de enfermagem, é preditor da qualida-
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de de vida de pessoas com estomia. Estudos sinalizam 
que pessoas que desenvolvem ações de autocuidado, 
possuem comportamentos de manutenção e monito-
ramento diretamente ligados à melhora da qualidade 
de vida relacionada à saúde(10,22-23).

No segundo cluster, a diversidade de faixas etá-
rias (crianças, adolescentes, adultos e idosos) ressalta 
a abrangência do tema. O autocuidado apresenta es-
pecificidades que variam conforme a faixa etária e o 
gênero. As mulheres com estomia tendem a ter mais 
sofrimento psicológico, funcionamento social comple-
xo e menos sofrimento sexual e a escolher estratégias 
de enfrentamento mais positivas do que homens(9). 

A publicação de estudos envolvendo diferentes 
grupos etários demonstra que o autocuidado repre-
senta um desafio transversal, comum a todos os públi-
cos(10,23). No caso das crianças, essa particularidade é 
acentuada, uma vez que elas dependem de um cuida-
dor, que muitas vezes enfrentam dúvidas e necessitam 
de suporte para a assistência domiciliar. Destaca-se 
que, no contexto pediátrico, os pais, em conjunto com 
os enfermeiros, desempenham o papel de sistemas 
compensatórios totais ou parciais(12).

 Nesse sentido, os principais desafios enfrenta-
dos pelos cuidadores incluem superar o medo de lidar 
com a estomia, além de aprender, de forma progressi-
va, a realizar a troca do equipamento(12). Os profissio-
nais precisam utilizar estratégias para superar barrei-
ras existentes, como a falta de orientações. É essencial 
garantir o acesso à materiais educativos adequados 
para o cuidado com a estomia(6). 

Considerando que o autocuidado requer um 
conjunto específico de conhecimentos e habilidades, é 
essencial compreender que fatores que agravem essa 
condição representam desafios para sua manutenção. 
Logo, as complicações relacionadas à estomia e à pele 
periestomia configuram-se como obstáculos signifi-
cativos e destacadas entre os temas mais frequentes 
neste mapeamento cientométrico. 

Sabe-se que a prevalência dessas complica-
ções é elevada e, apesar de não haver um consenso, 
podem ultrapassar 80%(24), sendo classificadas como 

precoces ou tardias(8). Tais complicações acarretam 
diversos problemas que, em conjunto, dificultam o 
autocuidado, a adaptação à nova condição e reduzem 
a percepção de qualidade de vida da pessoa com es-
tomia(10). 

Evidencia-se que pacientes com estomias apre-
sentam alterações significativas na qualidade de vida, 
especialmente no domínio do bem-estar físico e emo-
cional(25). Portanto, a presença de complicações pode 
impactar neste domínio. Elas estão frequentemen-
te relacionadas com a dor, perda de adesividade dos 
equipamentos coletores e dificuldade na execução 
do autocuidado. A mitigação desta situação demanda 
apoio de sistemas compensatórios representados por 
familiares, cuidadores e profissionais de saúde(26).

O terceiro cluster evidenciou a centralidade das 
investigações de validação, essenciais para a obtenção 
de evidências quanto à adequação e confiabilidade de 
instrumentos de medida e tecnologias aplicadas. No 
âmbito do autocuidado da pessoa com estomia, essas 
investigações assumem destaque no mapeamento 
cientométrico, dada a necessidade de instrumentos 
validados que subsidiem avaliações precisas e orien-
tem intervenções eficazes. Foram identificadas na 
literatura validações de instrumentos voltados à ava-
liação da pessoa com estomia(27), à mensuração do au-
tocuidado(28), bem como à elaboração de tecnologias e 
materiais educativos destinados à sua promoção(29-30).

Observou-se, ao longo dos últimos anos, uma 
expansão significativa da produção científica relacio-
nada ao autocuidado e à estomia, marcada por osci-
lações no volume de publicações. A partir de 2015, 
esse aumento tornou-se mais pronunciado, refletindo 
uma tendência mais ampla de intensificação das pu-
blicações sobre autocuidado de modo geral, cujo pico 
de produção foi registrado nesse mesmo período(31). 
A análise da distribuição das publicações evidenciou, 
ainda, uma concentração expressiva nas bases BDENF 
e LILACS, que, em conjunto, reuniram mais de 75% 
dos trabalhos identificados.

Sabe-se que a BDENF é uma base de dados bi-
bliográfica especializada na área de Enfermagem. Ela 



Alonso CS, Borges EL

Rev Rene. 2025;26:e95408.10

foi criada com o objetivo de facilitar o acesso e a difu-
são das publicações da área, frequentemente ausen-
tes das bibliografias nacionais e internacionais. Esse 
predomínio sugere uma forte produção científica re-
gional e nacional, refletindo a relevância do tema para 
a saúde pública no Brasil, sobretudo no contexto da 
Enfermagem. Ademais, os autores optaram por avaliar 
artigos cujo cenário de realização da pesquisa estava 
situado no Brasil. 

Além disso, é importante destacar que grande 
parte dos periódicos indexados nessas bases de dados 
integra o movimento de ciência aberta, disponibilizan-
do artigos na íntegra gratuitamente. Diferentemente 
de outras bases de dados, como a SCOPUS e a Web of 
Science, que incluem também periódicos comerciais. 
Outro ponto relevante refere-se aos valores das taxas 
de submissão e processamento de artigos. Em perió-
dicos internacionais indexados na SCOPUS e na Web of 
Science, essas taxas são cotadas em dólar americano, o 
que requer alto investimento e representa um obstá-
culo para pesquisadores brasileiros(32).

O comportamento dinâmico das publicações ao 
longo dos anos evidencia o impacto de diferentes mo-
mentos históricos e dos investimentos em pesquisa. O 
aumento inicial no número de estudos pode ser atri-
buído à ampliação de recursos destinados à ciência e 
tecnologia no Brasil, bem como ao crescimento do nú-
mero de mestres e doutores titulados. Em contrapar-
tida, os períodos de declínio na produção podem estar 
relacionados à redução do investimento em ciência, 
tecnologia e inovação, dada a opção do Estado por um 
programa de austeridade fiscal(33).

Nesse panorama, destaca-se que o orçamento 
do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação do 
Brasil sofreu sucessivos cortes entre 2015 e 2016, 
apresentando uma recuperação temporária em 2017 
e 2018, seguida de nova queda a partir de 2019, com 
2021 sendo o ano de maior perda. O Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) também vem enfrentando cortes desde 2014, 
com uma tentativa de aumento em 2019 que, entre-
tanto, não atingiu os níveis anteriores, seguida por 
uma redução ainda mais severa em 2020 e 2021. A re-

tração do Programa de Ciência, Tecnologia e Inovação 
acompanha essa tendência, acumulando uma redução 
superior a 75% entre 2013 e 2021, com os anos da 
pandemia (2020 e 2021) registrando os menores in-
vestimentos da série histórica(33).

Sobre os principais autores, verificou-se que 
Docentes do Magistério Superior, vinculados as Uni-
versidade Públicas do país se destacaram, a exemplo 
de Helena Megumi Sonobe (Universidade de São Pau-
lo) e Isabelle Katherinne Fernandes (Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte). As relações estavam 
presentes entre o professor orientador e o orientando 
proveniente de outra instituição de ensino ou saúde. 
Portanto, verificou-se que as redes de colaboração fo-
ram extremamente restritas, sem nenhuma participa-
ção internacional. Tal fato diverge do contexto geral, 
tendo em vista que há uma intensa colaboração entre 
pesquisadores de diferentes estados em todo o terri-
tório brasileiro, demonstrando colaboração significa-
tiva entre pesquisadores de estados com menor peso 
no sistema científico brasileiro(1).

A falta de colaboração científica limita a pro-
dutividade, a excelência e a inovação no meio acadê-
mico. A ausência de parcerias entre países, estados e 
instituições restringe a troca de saberes e a circulação 
do conhecimento, elementos essenciais para o avanço 
científico. Essa limitação reduz a capacidade de resol-
ver problemas e de se adaptar às exigências globais(34).

Limitações do estudo

A principal limitação deste estudo reside na 
abrangência do mapeamento cientométrico, que se 
restringiu a artigos vinculados ao Brasil e utilizou 
descritores presentes no título, resumo ou palavras-
-chave. Dessa forma, é possível que estudos relevantes 
sobre o tema não tenham sido incluídos na amostra 
por não estarem devidamente indexados. 

Além disso, foram identificadas inconsistências 
na indexação dos nomes dos autores. Como tentati-
va de minimizar esse problema, foi criado um tesau-
ro para padronização dos termos. No entanto, esse 
procedimento foi aplicado apenas após a seleção dos 
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artigos, o que pode ter reduzido sua eficácia na eta-
pa inicial do mapeamento. Outra limitação refere-se 
à visualização gráfica dos dados, que considerou ape-
nas os 50 principais termos e autores. Essa escolha 
influenciou a conformação dos mapas cientométricos 
e o número de clusters identificados, possivelmente 
omitindo termos e autores com menor frequência de 
publicações e citações.

Contribuições para a prática

Este estudo oferece importantes contribuições 
para a prática de enfermagem, ao identificar tendên-
cias e lacunas na produção científica, evidenciando a 
necessidade de pesquisas que vão além dos aspectos 
operacionais para realização de ações do autocuida-
do. Os resultados podem direcionar pesquisadores 
para temas ainda pouco explorados, que abordem os 
fatores relacionados ao não desenvolvimento do au-
tocuidado, além de subsidiar o desenvolvimento de 
agendas de pesquisa, visando direcionar e aprimorar 
as evidências sobre o autocuidado de pessoas com es-
tomia. Essa melhoria na “dimensão pesquisar” do cui-
dado de enfermagem se traduz em benefícios diretos 
na assistência de enfermagem ao promover práticas 
baseadas em evidências.

Conclusão

Houve aumento da produção científica sobre o 
autocuidado de pessoas com estomia, apesar de sua 
oscilação em determinados anos e da concentração 
em grupos específicos de pesquisadores, os quais 
não apresentam rede de colaboração. O autocuidado 
na pessoa com estomia está relacionado a diversos 
temas, o que indica a intenção dos pesquisadores de 
abordar esse fenômeno em sua totalidade.
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